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o, uni Mi Mis líniir I 

POR MERCE DE DEUS E DA SANTA SE 
APOSTÓLICA, ARCEBISPO E SENHOR DE 
BRAGA, PRIMAZ DAS ESPANHAS, ASSIS- 
TENTE AO SÓLIO PONTIFÍCIO, ETC. 

Caminha para o fim o período do ano litúrgico em 
que ae festas religiosas do culto católico costumam ser 
mais numerosas e revestir uma forma de maior solenidade 
externa. 

No período seguinte em que a alma anseia por assistir 
ao despontar do advento do Salvador do mundo, e depois 
O acompanha na Sua infância, as festas litúrgicas assumem 
geralmente um carácter de maior intimidade e concentra- 
ção, são mais familiares. 

A infância e à adolescência, segue-se o período peni- 
tencial dé recolhimento e preparação interior para a re- 
cepção frutuosa da graça da Redenção operada no Calvário 
e logo após festejarmos exultantes as alegrias da Ressur- 
reição. 

O que agora se encerra, parece, portanto, que será o 
mais oportuno para se recordarem as principais normas 
disciplinares, que presentemente regem o -exercício do 
culto católico entre nós, sobretudo do culto público externo 
e festivo. 

A experiência mostra que estas normas têm de ser 
expostas e explicadas, em cada ano, frequentemente, aos 
fiéis, antes de se aproximar o tempo do verão, a fim de 
que os encarregados das associações religiosas, e, em geral, 
todos os fiéis, que pensam na organização das festividades, 
saibam como devem conduzir-se e evitem tomar compro- 
missos, impensadamente, com músicas, armadores, ilumi- 

(Continua na página 3) 

II Ml dl na Cliillliaiãi 

Conía-se na Catholic Digest, 
de Dezembro de 1949, o seguin- 
te: em Agosto de 1941, um padre 
católico, o padre Maximiliano, 
morreu de fome e sede na prisão 
Duschwitz, como represália que 
os alemães exerciam sobre os 
prisioneiros, quando alguns dos 
presos se escapavam da prisão. 
O padre Maximiliano era do nú- 
mero dos polacos prisioneiros da 
guerra, ele e muitos outros, en- 
cerrados no campo dos alemães. 

Por cada prisioneiro que fu- 
gia, seriam sacrificados dez dos 
restantes. A' civilização teutóni- 
ca não repugnava esta tirania. A 
justiça não entrava no código 
moral desses bárbaros civiliza- 
dos. A civilização que só conta 
com a inteligência, com as suas 
descobertas e criações materiais, 
e que despreza os sentimentos de 
justiça e humanidade, difere pou- 
co da que poderiam ter as feras 
na floresta se cada uma tivesse o 
talento de fabricar bombas e ca- 
nhões. 

Da prisão Duschwitz fugiu 
um homem que foi vãmente pro- 
curado durante dois dias. Ao 
fim deste tempo o chefe, um es- 

por ÁLVARO MARCOLINO 

birro, sem alma, veio anunciar 
que dez dos companheiros iam 
ser separados para morrer de fo- 
me e sede. Na véspera todos os 
prisioneiros se tinham confessado 
ao padre Maximiliano e prepara- 
do para morrer. O esbirro co- 
meçou a escolha... aquele, mais o 
outro, até que o nomeado, um 
homem muito novo, começou a 
lameníar-se em voz alta: minha 
pobre mulher, meus filhos, que 
desgraça, como eles vão viver. 
E são quatro, os infelizes. 

Ao ouvir este lamento, o pa- 
dre Maximiliano pede licença 
para falar. O esbirro puxou pela 
pistola e exclamou: que não te 
mexas, fica onde estás a dizer o 
que queres, meu suino. O padre 
disse então: deixe-me ir morrer 
em vez deste homem. Eu sou ve- 
lho — tenho 47 anos — e este é 
novo e tem família. O selvagem 
ficou assanhado e hesitou um 
momento, mas depois, aceitou o 
sacrifício. Tudo se passou tão 
depressa e sem ruído que os com- 
panheiros, a princípio, não de- 
ram pelo acto heróico do padre 
Maximiliano. Os dez marcharam 
para a cela do suplício. Foram 

Da Redacção 

Pedimos aos nossos estima- 
dos correspondentes para en 
viarem os originais, relativos £ 
cada número, para a residência 
paroquial de Prado, pelo me 
nos, até à terça-íeira, da sema 
na em que é publicado este pe 
riódico. 

Todos os artigos s5o da 
da responsabilidade do seu 
autor. 

Aos nossos assinantes 

Como temos noticiado, já 
seguiu a maior parte dos recí 
bos para a cobrança, da assi- 
natura deste petiódico. Até ao 
presente, só temos a dar os 
nossos sinceros parabéns a to 
dos os que souberam cumprir 
o seu dever. Mas, como não 
há regra sem excepção, alguns, 
em número reduzidíssimo, pa 
recem não compreender o al- 
cance das rr ponsabilidades 
que temos aos ombros. Por 
isso criam certas dificuldades 
que, afinal, se resolvem em 
poucas palavras. Apareceu um 
ou outro a dizer que ainda co- 
meçou a assinar há pouco 
tempo e que só pagava no fim 
do ano. Ora, não será muito 
razoável pensar dessa forma, 
pois já se tem dito que os jor- 
nais e revistas pagam-se 
adiantadamente. 

Também já apareceu quem, 
muito preocupado, me pergun- 
tasse; mas, afinal, como é isto? 
Eu ainda, há pouco, comecei a 
assinar, serei obrigado a pagar 
tanto como os que já assinam 
do princípio? Quanto a este 
ponto, ficam todos esclareci- 
dos de que o ano, de cada um, 
começa no dia da sua inscri- 
ção, como assinante. 

De resto só temos a mani- 
festar o profundo reconheci- 
mento para com todos a que 
tão bem têm contribuído para 
o progresso e grande difusão 
do «Vilaverdense». 

Esperamos, em Deus, me- 
lhorá-lo, cada vez mais, corres- 
pondendo, assim, à generosi- 
dade dos nossos prezados as- 
sinantes. 

despojados da roupa, entraram 
nus, e sem um bocado de pão 
nem uma gota de água. Iam mor- 
rer lentamente de fome e sede, 
para expiar uma culpa que não 
era sua. Dez sacrificados pela 
falta de um, com quem não tive- 
ram conivência. Fruto de uma ci- 
vilização sem fé, nem lei de jus- 
tiça e de humanidade. Era o 
odioso nazismo em acção 1 Sem 
regra, sem moral, atendia apenas 
ao que interessava tal como o 
seu irmão gémeo, o marxismo. O 
padre Maximiliano e o seu gru- 

(Coníinua na página 2) 

Queremos Deus! 

Escreveu o grande J. Lepp: 
«A vida humana seria um inferno 
sem saída, se o homem e o mun- 
do se bastassem a si próprios». 
Não vem nada a despropósito 
esta límpida verdade. Efectiva- 
mente, lembrá-la neste mundo 
cuja atmosfera requentada ainda 
pelas últimas bombas explodidas 
parece destinada a toldar-se bre- 
vemente, de novos projécteis 
destruidores, aparelhos belicosos 
e gases exterminantes, talvez não 
seja de todo inútil, talvez seja 
indigitar proficuamente a causa 
de um ou muitos males, acender 
luz na escuridão, lembrar com 
algum proveito o recto caminho 
a trilhar. 

Os homens do século XIX fi- 
zeram soar pretensiosamente as 
trombetas da revolta contra a 
Igreja e a sua divina doutrina- 
ção. E, após o branquejar desta 

«grande alvorada», como alguém 
lhe chamou, foi erguido um tro- 
no universal e a ele subiu um 
tão soberbo como louco monar- 
ca: o enciclopedismo. E muitos 
se lhe curvaram então em sinal 
de vassalagem e o aclamaram 
afanosamente e acolheram e, o 
que foi pior, levaram à prática 
as suas erróneas doutrinas: es- 
tudar para saber tudo, abando- 
nar sínteses e raciocínios, Deus 
é uma quimera, ter o homem 
como senhor de si mesmo e do 
mundo, odiar e atacar a Igreja 
burlante da humanidade. 

Numa ânsia indomável de 
ofertarem algo de novidade aos 
séculos XIX e XX (aos quais 
chamaram ousadamente «séculos 
das luzes») voltaram-se nervosa- 
mente e sem respeito algum para 

(Continua na página 6) 

Poríugal e a Hungria 

Portugal, País integrado na comunidade das nações civilizadas, 
em que há respeito pela dignidade humana, vibrou de repulsa contra 
a brutalidade russa ao estancar >a ferro e fogo, numa onda de in- 
sânia e de loucura, a ânsia de liberdade das juventudes da Hungria. 

Custa a crer que em pleno século XX haja um povo que pre- 
tenda arvorar-se em corifeu da liberdade e use, para impô-la, a 
violência mais brutal e o cinismo mais execrável. 

O grito de revolta húngaro é a acusação mais sincera de toda 
uma juventude contra a tirania do Kremlin. A história há-de assi- 
nalar que doze anos de domínio soviético só criaram na Hungria, 
ódio e revolta. São estas as excelências do paraíso moscovita. 

Portugal, como todo o Mundo livre, em que o trabalho não é 
escravo e o 'homem tem o sentido da sua missão superior, repudiou 
a agressão. 1 odos os países vibraram de indignação e vieram para 
a rua gritar a sua repulsa. 

Em Lisboa, como em todas as cidades do País, tanto na Metró- 
pole como no Ultramar, a juventude vaiou a agressão e manifestou 
o seu apoio ao infeliz povo da Hungria que tão heròicamente soube 
morrer. I oi unânime o sentimento de caridade manifestado por 
todos os portugueses não se recusando a secundar os apelos da Cruz 
Vermelha e da Cáritas portuguesas para o auxílio a prestar àquele 
povo. As dádivas em dinheiro e em géneros avolumaram-se rapida- 
mente e começaram imediatamente a seguir para a Áustria. 

A Cruz \ ermelha Portuguesa reflecte, assim, o carácter do, nosso 
povo, que todo o Mundo conhece em momentos de crise grave. Ao 
seu apelo, secundado pelo Governo, acorreram numerosos organis- 
mos e associações e todo o povo humilde. E dado o grande volume 
dos auxílios recebidos pela Cruz Vermelha e pela Cáritas, numa 
espontânea e generosa manifestação de solidariedade, seguirá sema- 
nalmente de Portugal para a Hungria uma remessa de géneros 
transportada em aviões das forças aéreas nacio;nais. 

Portugal repudia a .agressão e oferece o seu coração, sempre 
tão generoso e caritativo, ao infeliz povo da Hungria, recebendo 
5.000 crianças órfãs que na terra portuguesa encontrarão liberdade 
e agasalho. 

Uma vez mais são dois campos que se extremam: o da agressão 
e o da liberdade. Um oferece a sua amizade e o seu carinho; o 
outro mais não tem para oferecer senão a tirania da força e o 
espectáculo do sangue e da ruína. 

Mas — como afirmou o Ministro da Presidência, Sr. Dr. Marcelo 
Caetano —■ "o sacrifício da juventude húngara não terá sido inútil, 
se nos povos livres estiver hoje reforçada a consciência da neces- 
sidade de defesa a todo o transe do seu património moral". 

Portugal, pela voz do seu Governo, não deixou de se manifestar 
solidário como o povo mártir, repudiando veementemente a agres- 
são, a qual, pela brutal ferocidade que manifesta, envergonha a 
Humanidade e avilta a civilização. 
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Festa do Sagrado 

Coração de Jesus 

Começaram, no passado dia 
11, Domingo, as pregações pre- 
paratórias para a festa do Sagra- 
do Coração de Jesus. 

Ao contrário dos restantes 
anos, não nos contentamos ape- 
nas com três dias de pregação 
mas, durante uma semana intei- 
ra^ tivemos o prazer de ouvir o 
Rev.mo Sr. Dr. Xavier Monteiro, 
distinto professor dos Seminá- 
rios Arquidiocesanos, que nos 
encantou com as suas práticas 
muito doutrinárias e, ao mesmo 
tempo, com uma exposição que 
a todos agradou. 

O povo soube corresponder, 
afluindo todos os dias, em gran- 
de número, a ponto de a igreja 
estar sempre repleta de fiéis. 

Na sexta e no sábado, cada 
um procurou purificar a sua 
consciência, para o que tivemos 
18 confessores, sentindo-se a ne- 
cessidade de mais alguns. 

No domingo, dia 18, houve, 
às 5,30 horas Missa solene, em 
que comungou a maior parte da 
freguesia. 

Nesse dia se viu a falta da 
nova igreja. A' tarde, às 15,30 h., 
exposição solene, odoração, pre- 
gação, e bênção do SS.mo Sa- 
cramento. 

Para remate, houve na segun- 
da-feira a costumada pregação 
das Almas. 

Que esta semana abençoada 
produza muito fruto e seja o pe- 
nhor da eterna salvação de to- 
dos os que dela se souberam 
aproveitar. 

Socorro à Hungria 

Continua por toda a parte a 
grande manifestação de solida- 
riedade para com o desventura- 
do povo húngaro. Prado não po- 
dia ficar indiferente e deixar de 
contribuir para o alívio de tan- 
tos que gemem, sob o peso da 
mais horrenda escravidão. Co- 
mo prova, já enviou alguns cen- 
tos de escudos e continua a 
mandar, como se vê nesta se- 
gunda lista, que recebemos do 
Sr. José Joaquim Alves: 

Anónima, 20$00; Coelho 10$; 
António Fernandes do Lago Jú- 
nior, 20$00; João Aparício Oli- 
veira, 20|00; Zacarias Dias Pei- 
xoto, 10$00; António Gaspar Fer- 
reira, 5$00; Teresa da Silva Fer- 
reira, lÒSOO; Dr. Lucíolo Andra- 
de Coelho, 50$00; D. Aurora 
Antunes Coelho, roupas; Anóni- 
mo, 5|00; António J. R. Lourei- 
ro, 200100. 

Reparos 

Passando, há dias, pela mar- 
gem do rio, reparamos que se 
encontram algumas pedras do 
resguardo fora dos seus lugares 
e já um pouco de calçada des- 

feita. A água do rio invadindo a 
margem, onde não tem os res- 
guardos, arrasta a pedra e esca- 
va a terra fazendo com que, em 
pouco tempo, aquele lugar se 
torne intransitável. Seria de la- 
mentar que se deixasse desfazer 
aquilo que agora pouco custaria 
a consertar e que, se se deixar 
passar mais alguns anos, será 
preciso reconstruir, acarretando, 
portanto, mais despesas. 

Parada de Gatim, 20 

Dia dc finados 

No dia 2 do corrente celebra- 
ram-se, como de costume, três 
missas em sufrágio das almas do 
Purgatório, às quais assistiram 
todas as pessoas da freguesia. 
Em seguida resou-se a «obrada» 
pela alma de cada defunto em 
particular. Por fim fez-se a pro- 
cissão ao cemitério, em visita aos 
restos mortais dos nossos ante- 
passados. 

Era o dia destinldo, pela 
Santa Igreja para as almas do 
Purgatório. Nesta freguesia todos 
se lembraram dos seus queridos 
mortos. 

No cemitério, com as sepultu- 
ras ornamentadas conveniente- 
mente pelas famílias dos mortos, 
tudo inspira saudade. Os cipres- 
tes, a cada sacudidela da vira- 
ção, pareciam suspirar também 
um sinal de profunda dor e mur- 
murarem assim as suas orações. 

Óbitos 

Confortada com os últimos 
sacramentos, entregou a sua al- 
ma a Deus, a sra. D. Maria Ro- 
drigues, viúva, do lugar de Pal- 
más. 

Aos seus netos (únicos des- 
cendentes), importantes comer- 
ciantes na cidade do Porto, apre- 
sentamos os nossos pêsames. 

— No lugar de S. Brás, em 
12 do corrente, faleceu também a 
sra. D. Delfina Fernandes, de 78 
anos de idade. Ao seu funeral, 
realizado no dia seguinte, assis- 
tiram numerosas pessoas, em acto 
de despedida, pois era por todos 
muito estimada. 

A bondosa velhinha era mãe 
do sr. António Coutinho, ausen- 
te no Brasil, e do sr. Pedro Cou- 
tinho, ausente na América do 
Norte; sogra do sr. Firmino Cor- 
reia; avó da sra. ísolina Fernan- 
des Correia, casada com o sr. 
António Moreira, ausente em Ve- 
nezuela, dos srs. Severino Couti- 
nho, Júlio Fernandes Correia e 
António Fernandes Correia, au- 
sentes no Brasil, e dos jovens 
Laurinda Fernandes Correia e 
Manuel Fernandes Correia. Fo- 
ram estes dois últimos o amparo 
de sua velhice. 

Aos seus filhos, genro e netos 
as nossas sentidas condolências 
e que Deus a lenha em bom lugar 

Retirada 

Com destino a Luanda, para 
tentar melhorar a sua situação 
financeira, embarcou, no dia 9 
do corrente, o Sr. Álvaro de 
Sousa Fernandes, filho do nosso 
conceituado amigo Domingos de 
Sousa Fernandes. 

Muito progresso e boa viagem! 

Aniversários 

No passado dia 9 do corren- 
te festejou o seu aniversário na- 
talício o sr. Domingos Fernan- 
des, regente escolar. 

Os seus conterrâneos fazem 
votos por que esta festiva data 
se represente por longos anos. 

—No dia 12 coleccionou mais 
uma das suas risonhas primave- 
ras a sra. D. Rosa V. Ferreira da 
Cunha, esposa do sr. António de 
Sousa Barros, proprietário desta 
freguesia e importante industrial 
de cerâmica na freguesia de S. 
Mamede. 

Que esta data se repita por 
infindos anos, dando alegria ao 
seu lar e amparando os seus fi- 
lhinhos, são os nossos sinceros 
votos.—C. 

Escaris, 20 

Várias notícias 

FESTA 

Conforme fora anunciado, 
realizou-se, em S. Martinho, no 
seu próprio dia, a festa do Pa- 
droeiro. 

Foi precedida de um Tríduo 
de pregação. O respectivo con- 
fesso foi bastante concorrido, 
bem como foi também numero- 
sa assistência à comunhão ge- 
ral e a todos os actos religiosos. 

A freguesia esmerou-se para 
que a festa fosse brilhante e na- 
da houvesse digno de reparo. 

Merecem os melhores louvo- 
res os festeiros, os mordomos e 
mordomas. 

PRIMEIRA COMUNHÃO 

Nesse mesmo dia fizeram a 
sua primeira comunhão alguns 
meninos e meninas, prèviamente 
preparados, e que se apresenta- 
ram muito bem. 

ASSISTÊNCIA ÀS CRIANÇAS 

Tanto em S. Martinho, como 
em S. Mamede, está a ser forne- 
cido um almoço de leite, queijo 
e manteiga a trinta e tantas crian- 
ças em cada freguesia, oferta da 
Cáritas. É fácil calcular a satis- 
fação das pobres crianças, mal 
alimentadas cuja mor parte não 
tinha estes alimentos em sua 
casa. 

Este trabalho é orientado pe- 
lo nosso Pároco e feito pelas 
filiadas da Juventude Católica. 

BAPTIZADO 

No dia de S. Martinho foi 
baptizado o primeiro filhinho de 
Manuel Vieira de Araújo e de 
Maria Fernandes Gomes, a quem 
foi dado o nome de Fernando, 

ÓBITO 

Na sua casa, no lugar da 
Coita, confortado com os últi- 
mos sacramentos, faleceu Teresa 
Correia, viuva de 70 anos de 
idade. Em vida foi sempre bon- 
dosa e muito estimada, por isso, 
o seu funeral foi bastante con- 
corrido. Pêsames a toda a fa- 
mília. 

CASAMENTOS 

Vai efectuar-se, no próximo 
sábado, com todo o esplendor, 
na igreja de S. Mamede, o casa- 
mento de Manuel da Silva, de 
Marrancos, recém-chegado do 
.Brasil, com a menina Esilda de 

■          wi«ri hm um 

Sousa e Silva, zelosa catequista 
e dirigente do grupo coral, filha 
do nosso amigo Francisco José 
da Silva, abastado proprietário 
desta freguesia. 

Na próxima semana se reali- 
sará o casamento de Albino Pe- 
reira, de Cervâes, com a meni- 
na Maria Glória da Silva Lopes. 
Muitas felicidades aos estimados 
noivos. 

TRIDUO DO CORAÇÃO 
DE JESUS 

No próximo mês de Dezem- 
bro, se reabrirá o costumado 
Tríduo em honra do Coração 
de Jesus. 

FESTA DO NATAL 

Os festeiros do Menino Je- 
sus estão a preparar cuidadosa- 
mente a sua festa e de harmonia 
com o verdadeiro espírito da 
Igreja. E' assim como deve ser, 
briosos mordomos. 

COLOCAÇÃO 

O nosso amigo Domingos da 
Silva Apolinário, solícito corres- 
pondente de Parada de Gatim, 
colocou-se, em Braga, como em- 
pregado de escritório duma im- 
portante Firma Comercial. — C. 

Trciriz 

Casamento 

No passado dia 29 de Outu- 
bro celebrou no Sameiro o seu 
casamento católico o sr. Ar- 
naldo Moreira Vieira Braga, 
desta freguesia, com a Menina 
Maria Cândida Morais Soares^ 
de São Tiago de Carreiras. 

Quem celebrou a Santa 
Missa e presidiu ao acto foi o 
Rev. P. Abel Morais, tio e pa- 
drinho da noiva. 

Além de algumas pessoas 
de família, assitiram também 
por amável convite dos noivos 
os seus respectivos párocos, 
P,e José Nunes Monteiro e 
P.e Arminda José Alves que 
serviram de padrinhos. 

Seguiu-se depois na Pensão 
Maia um fino e abundante al- 
moço que decorreu num am- 
biente de recolhimento e sã ale- 
gria, tendo brindado pelas feli- 
cidades dos noivos os três sa- 
cerdotes assistentês. 

Não quiz o nubente que 
nesse dia os seus empregados 
fossem esquecidos e por isso 
num gesto muito simpático 
F-ies mandou repartir também 
um bom almoço. 

Que Nossa Senhora do Sa- 
meiro, em cujo altar eles liga- 
ram os seus destinos, os cubra 
de bênçãos e felicidades. 

Assistência aos pobres 

Devido à generosidade do 
povo americano, começou a 
ser distribuído diàriamente na 
residência paroquial, um pe- 
queno almoço a cerca de 50 
crianças, constando de leite, 
queijo e manteiga, o que muito 
vem beneficiar a classe pobre. 

Cervâes e Cabanelas 

Doentes 

Em CERVÂES, adoeceu de novo, 
gravemente, a sra. Perpétua Borges. Em 
Cabanelas, continuam enfermos os srs. 
Figueiras e Severino de Oliveira e a 
sra Maria de Lurdes da Silva. Em Oli- 
veira, o sr. Padre Benjamim de Sousa e 
a sra. Maria Rosa da Fonte e em Oleiros 
os srs. D. Martins e José Macedo. Desejo 
a todos rápida e completa cura. 

Ponte da Graça c sua 
ligação com Cru5o- 

-Cabanclas 

Enquanto se não resolve o proble- 
ma da Ponte de Prado, não sei como as 
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Domingos da Silva Gonçal- 
ves, Carmelindo José Dias Bar- 
bosa, Ramiro Dias Barbosa, Luís 
Dias Barbosa, Luís da Silva Gon- 
çalves, Manuel da Silva Gonçal- 
ves, João Rodrigues Cancela 
Chaves, José António da Silva, 
António Baptista Gonçalves Mo- 
reira, Joaquim de Castro Olivei- 
ra, António Pereira Gomes, João 
Celestino Ferreira, António Jo- 
sé F. O. Ferraz, Manuel Peixoto 
Oliveira e José Peixoto Oliveira, 
tendo assumido o governo da 
congregação, de início os Srs. 
Domingos da Silva Gonçalves, 
José Carmelindo Dias Barbosa, 
e João Rodrigues Cancela Cha- 
ves, respectivamente Presidente, 
Secretário e Tesoureiro. 

Tem esta congregação além 
do campo de formação espiri- 
tual desenvolvido, o campo des- 
portivo, proporcionando assim 
aos jovens, divertimentos saudá- 
veis, a par duma formação mo- 
ral, a que tem jus o jovem de 
hoje. 

Tem por fim, esta, como to- 
das as congregações, fazer co- 
nhecer e difundir no coração de 
todos os jovens, o amor da San- 
tíssima Virgem, e a obrigação 
de lhe corresponderem como 
bons filhos, como bons católicos. 

Assim, daqui em diante, pas- 
saremos a consagrar esta coluna 
do nosso «Yilaverdense» à con- 
gregação de N. Sr.a do Alívio, 
relatando toda a sua vida, no 
sentido de a fazer conhecida en- 
tre todos os jovens vilaverdeir 
ses e os incitar a colaborarem 
nesta tão meritória obra, que a 
Virgem não olvidará. 

Um congregado 

As mais findas rosas 
de Portugal 

As mais famosas 
árvores de frutos 

Arvores flores- 
tais—Construção 
de Jardins e 

Parques 
Consulte o «osso 
catálogo que è 
enviado grátis 

Moreira da 
Jilva e f.us, l.a 

Rua D. Manuel II, 55--PORTO 

forças vivas de Cabanelas a S. Julião de 
Freixo, antiga recta ou estrada Braga- 
-Viana, não se mexem daqui até Lisboa 
para ver se a Graça a Cabanelas se liga 
de futuro, não por barco, mas por ponte 
e esta liga com Cruto e a estrada de 
Barcelos e daqui com Cervães-Bom-Des- 
pacho e toda a estrada velha de Viana 
de que falavam os nossos avós e os an- 
tigos documentos que ainda há em Cer- 
vâes. Pena é se numa região de tantos 
nacionalistas, bairristas e doutorados, 
não ,aparece Alguém, que seja bem AL- 
GUÉM, que se entenda, sem demora, 
para se conseguir o que lembro, com o 
nosso bom Governo a que, Salazar, um 
dia, chamou PESSOA de BEM, ou gente 
que executa uma política de verdade, A 
Bem da Nação.—C, Bacelar. 

Congregação 

de la Ira da laia 

Na vizinha freguesia de Sou- 
telo, sob o patrocínio de N. Se- 
nhora do Alívio, S. João de Bri- 
to e S. Luís Gonzaga, foi funda- 
da nestes últimos tempos, uma 
das muitas congregações maria- 
nas, que, felizmente, se eregem 
por todo o mundo, e tanto bem 
têm espalhado nos meios católi- 
cos. 

Erecta, canonicamente, por 
Mons. Assis, em 1955, sendo 
ainda nascente, já vem florescen- 
do como rosa que viceja aos pés 
da «Toda Formosa». E' para jo- 
vens, e estende-se a todo o con- 
celho de Vila Verde, tendo ain- 
da fundadores da mesma, sob a 
direcção do Rev. P.e Roberto 
Sequeira da Silva, S. J., os Se- 
nhores: 
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nadores e outroiS, que depois não possam honrar, por não 
se ajustarem os seus planos e programas com as normas 
legais em vigor e as festividades não se poderem realizar. 

* * 
* 

Começamos por recordar que o Concílio Plenário Por- 
tuguês, celebrado em Lisboa no ano de 1926, determina 
nos n.05 486 a 488: "—1.° que ninguém pode arvorar-se 
em mordomo ou zelador de qualquer imagem, altar, capela 
pública ou igreja, e que nenhuma comissão de fiéis pode 
constituir-se para aquisição, administração e aplicação das 
esmolas, destinadas a festividades ou a outras funções do 
culto divino, sem expresso consentimento do Ordinário 
diocesano, ou do sacerdote que legitimamente deve presidir 
às mesmas festas ou funções"; — 2.° "que, para desem- 
penharem os cargos de que se acaba de falar (mordomos, 
zeladores, membros das comissões de festas) não se acei- 
tam senão pessoas de bons costumes e que cumpram ha- 
bitualmente os preceitos da Igreja"; — 3.° "finalmente, 
que às comissões de pessoas leigas, que se constituírem 
para angariar donativos para o culto, deve sempre presidir 
o sacerdote a quem competir a presidência às funções a 
que se destinam esses donativos". 

Nestes claros textos conciliares, fixam-se três princí- 
pios importantes: quem tem competência para organizar 
nas paróquias festividades religiosas; que qualidades devem 
ter as pessoas para que possam ser chamadas a fazer 
parte das mordomias ou comissões incumbidas de promover 
e organizar essas festividades; quem pode organizar ou 
fazer peditórios, quetes, subscrições ou outras colectas para 
as festas religiosas, isto é, para as festas organizadas em 
memória, honra e louvor de algum Santo ou Mistério 
divino. Vejamos. 

* * 

São os párocos, em regra, quem nas freguesias tem 
estudos especiais e especializada preparação em matéria 
de religião e quem além disso recebeu da hierarquia supe- 
rior da Igreja Católica a missão ou competência canónica 
para tratar ali oficialmente do culto divino, quer particular, 
quer público, simples ou solene, dentro das normas oficiais 
preestabelecidas. 

Além dos párocos, pode haver, ali, igrejas independen- 
tes com os seus reitores ou capelães, que, em esfera mais 
limitada, também possuam habilitações, para superintender 
nos actos do culto festivo, e associações canonicamente ha- 
bilitadas a promover esses actos e a tomar neles sua parte. 

Falamos de competência canónica, mas poderíamos 
acrescentar também civil, visto que as nossas leis portu- 
guesas reconhecem a personalidade jurídica das associações 
religosas, "constituídas de harmonia com as normas da 
hierarquia e disciplina da religião a que pertencerem" 
(Código Administrativo, art.0 449), e das "associações ou 
organizações católicas que se estabeleçam de harmonia com 
as normas do Direito Canónico" (Concordata, art.0 III), 
e cuja fundação seja participada à autoridade civil com- 
petente, que é o que se dá com as freguesias, enquanto 
são pessoas morais eclesiásticas representadas pelo pároco 
com as corporações fabriqueiras e com as associações reli- 
giosas, na sua generalidade. 

• * ♦ 
As comissões organizadas a d hoc, e as mordomias, que 

são Comissões com mais alguma estabilidade, geralmente 
nomeadas no dia da festa para fazer a festa no ano se- 
guinte, não costumam revestir a natureza de pessoas co- 
lectivas ou pessoas morais, já que não estão unidas entre 
si por outro laço que não seja a vontade individual dos 
seus membros. 

Para fazer parte destas comissões estabeleceu o Con- 
cílio que se não podem convidar nem aceitar senão pessoas 
de bsns costumes e que cumpram habitualmente os precei- 
tos da Igreja. E' uma medida de alta importância, que 
se justifica por si mesma e que tem de ser aplicada com 
toda a precisão e rigor. Todo o pároco, melhor, todo o 
cura de almas, deve ter sempre os braços abertos para 
receber festivamente os filhos pródigos que voltem à casa 
paterna. Mais ainda, todo o sacerdote, imitando o divino 
Mestre, que convivia e até comia com os pecadores, há-de 
ser compassivo e condescendente para os que não com- 
preendem as verdades da fé nem os benefícios da religião, 
e até para os que militam em campo contrário há-de ter 
a cada passo nos lábios runa oração pedindo para eles as 
bênçãos de Deus, a começar pela luz da fé e o benefício 
da conversão. 

Mas uma coisa é este trato humano e esta caridade 
sobre humana que a ;t|o[do|5 é devida, e outra coisa é que se 
chamem a orientar a vida religiosa e que se entreguem 
postos de comando na família religiosa, a quem pelos seus 
maus costumes e nela pedra de escândalo, por viver à 
margem da lei da família, que é o Evangelho de Jesus 
Cristo, ou a quem, pela sua ignorância, falta de fé, indo- 
cilidade ou espírito de indisciplina, vai levar a desunião e 
a desordem ou semear o erro e comprometer a vida da 
comunidade familiar. 

A dura experiência mostra que se não podem confiar 
cargos de responsabilidade a quem não for idóneo a todos 
os respeitos para os honrar e dignificar na obediência aos 
que têm a C|0pipetência canónica para orientar e comandar, 
tratando-se sobretudo dos actos do culto divino. 

E' forçoso reconhecer todavia que há circunstâncias 
em que convirá juntar às associações ou organizações legal- 
mente constituídas e habilitadas a promover as festivida- 
des, outras pessoas portadoras de especiais qualidades para 
determinados serviços, mas então aconselha-se a que se 
organizem em sub-comissão, por exemplo das Corporações 
Fabriqueiras ou das Mesas das Confrarias, permanecendo 
contudo um só chefe e um só tesoureiro, que serão os das 
Fabriqueiras e os das Mesas das Confrarias. 

• ♦ K * 

Finalmente, recorde-se que a Igreja pode adquirir 
bens temporais por todos os modos justos, do direito na- 
tural e do direito positivo, que aos outros são facultados", 
consoante dispõe o cânone 1499 do Código de Direito 
Canónico; e que estas disposições são reconhecidas pela 
Concordata, nomeadamente nos seus artigos IV e V, à 
Igreja Católica em Portugal e às suas associações e orga- 
nizações canònicamente erectas e devidamente participadas 
à autoridade civil competente. 

Eis os lermos do referido artigo V: "A Igreja pode 
livremente cobrar dos fiéis colectas e quaisquer importân- 
cias destinadas à realização dos seus fins, designadamente 
no interior e à porta dos templos, assim como dos edifí- 
cios e lugares que lhe pertençam". 

Por sua vez, o Código de Direito Canónico estatue 
que "nenhuma pessoa particular, seja clérigo ou leigo, 
pode regularmente fazer peditórios para qualquer instituto 
ou fim pio ou eclesiástico, sem licença da Sé Apostólica ou 
do Ordinário próprio e do Ordinário do lugar, dada por 
escrito" (cn. 1503). 

Das disposições legais indicadas tem-se de concluir 
que ninguém se pode apresentar nas paróquias a pedir 
para as festas religiosas, sem a prévia autorização e man- 
dato, para cada caso, da Autoridade diocesana, ou dos seus 
representantes, que são, ali, regularmente os párocos; fa- 
culdades que podem ser concedidas, uma vez por todas, 
pela aprovação dos estatutos ou regulamentos das associa- 
ções religiosas, mas que nunca se dispensam. 

• ? * * 

Nos actos do culto divino externo, para exprimirmos 
os nossos sentimentos de absoluta dependência, de louvor, 
de reconhecimento, de súplica para com Deus — pois é 
isso o culto externo — servimo-nos necessàriamente de 
meios humanos e materiais ao nosso alcance. Tal qual 
no "culto" humano que prestamos aos heróis, às pessoas 
altamente colocadas ou beneméritas, aos sábios, aos ar 
tistas, à memória dos mortos. São aplausos, discursoa 
laudatórios, foguetes, músicas, iluminações, flores, em- 
bandeiramentos, mastros, colchas... Tudo são meios de 
manifestarmos externamente os nossos sentimentos de 
admiração, de regozijo, de respeito, de amor, de veneração, 
de gratidão, e de darmos relevo e solenidade a essa ma- 
nifestação. 

Muitos actos do culto divino estão previstos e man- 
dados ou facultados nos livros litúrgicos oficiais da Igreja 
Católica, onde se descreve a solenidade que se lhes pode 
ou deve dar e por que meios hâo-de ser solenizados. Des- 
pi-los destes elementos, como se eles lhes fossem estra- 
nhos, é violá-los na sua integridade, mutilá-los, deformá- 
-los e diminuir-lhes a eficácia social e apostólica. O 
mesmo se dá com os actos do "culto" humano, muitos dos 
quais estão previstos e regulados em protocolos oficiais, 
que devem ser observados. 

O culto divino não tem somente em vista a honra 
dos Santos e a |glória de Deus, mas visa também a tornar 
mais vivos e conscientes os deveres dos homens para com 
Deus, para com o próximo e para consigo mesmos e a 
influenciar e emocionar e trazer à fé e à prática da vida 
cristã os tíbias, os indiferentes e mesmo os que lhe são 
hostis; sendo bem conhecido este aspecto apostólico e 

eficiente do culto divino solene em Lourdes, em Fátima 
e em geral nos nossos Santuários. 

Compreende-se por isso a importância das festas so- 
lenes externas do culto católico e a insistência com que 
sempre a Igreja pugnou pela liberdade do seu exercício, 
mesmo fora dos templos, e bem assim a razão por que o 
Estado tem o cuidado de lhes garantir nas suas lei fun- 
damentais — constitucional e concordatária — essa omní- 
moda liberdade. 

Ao realizá-las, porém, necessário é prevenir as coisas 
para que elas não venham a ser perturbadas por elementos 
irrequietos, mal educados, catolicamente mal formados, e, 
até, por díscolos, que se sirvam das circunstâncias para 
armarem por ali desordens, ou ofensas à moral pública, 
ou que por outros modos causem o desassoissego dos ci- 
dadãos. 

E' por isso que em as Nossas instruções anteriores dis- 
pusemos e agora repetimos que, se as autoridades locais, 
encarregadas de zelar pela manutenção da ordem pública, 
tiverem classificado ou classificarem como prejudiciais ou 
perigosos para a ordem ou moralidade públicas ou tran- 
quilidade dos cidadãos quaisquer dos elementos que é 
costume empregar ou que se deveriam empregar para so- 
lenizar os actos do culto católico público, parece ser dever 
nosso, dos católicos como tais, por motivo da leal colabo- 
ração com a autoridade e também por uma questão de 
brio e decoro de nossa parte, arredar dos actos cultuais 
esses elementos sobre que recaia oficialmente aquela de- 
sagradável nota. 

* * 
* 

Atendendo, pois, ao que deixamos exposto, havemos 
por bem determinar o seguinte: 

1.° — Continuam em vigor neste Arcebispado as me- 
didas disciplinares sobre 'festividades religiosas 
constantes do nosso decreto de 13 de Julho do 
ano corrente, publicado no boletim diocesano de 
Junho-Julho, a páginas 267 e seguintes; 

2.° — "E' estritamente proibido, por ocasião ou a pre- 
texto das festas religiosas, não só organizar e 
efectuar danças, bailes, espectáculos e descantes 
profanos" (consoante se declara no n.0 5.° do 
Ilcgulamento de 27 de Fevereiro de 1933), mas 
também promover e praticar quaisquer outros 
divertimentos e invenções que, pelas competentes 
autoridades civis locais, sejam tidos ou conside- 
rados como coisa perigosa ou inconveniente para 
a ordem ou moralidade públicas ou para o sos- 
sego dos habitantes; 

3.° — Se alguém incluir nos programas das festas reli- 
giosas, ou introduzir no decorrer delas, algum 
dos elementos proibidos no n.0 anterior, é a pró- 
pria festa ipso facto proibida; e, se esta estiver 
já em curso, o Sacerdote que presidir deve sus- 
pender imediatamente os actos que, dentro ou 
fora do templo, estiverem decorrendo; 

4.° — Os que desobedecerem ao que fica disposto nos 
n.os 2.° e 3.°: sendo Sacerdotes, são ipso facto, 
suspensos; sendo Leigos, incorrem ipso facto na 
privação do exercício dos actos legítimos ecle- 
siásticos, definidos no cn. 2256, 2.°; 

5.° — Recomendamos que, ao se anunciarem as festas 
religiosas, e até nos seus programas escritos, se 
os houver, se torne público que, nelas e nos 
lugares onde se realizam, não são permitidas 
danças, nem bailes, nem brinquedos de carrocei 
ou outros semelhantes, nem quaisquer actos proi- 
bidos pelas leis; 

6.° — Os RR. Párocos, Reitores-das-igrejas e Capelães 
devem explicar aos fiéis, nos princípios de cada 
ano civil e várias vezes durante ele, a doutrina 
católica sobre o culto divino, sua natureza, fun- 
damento e fins, suas formas e espécies, e bem 
assim a legislação eclesiástica em vigor no Arce- 
bispado sobre as festas religiosas; igualmente 
lhes explicarão que não podem em consciência, e 
por isso não devem, dar dinheiro ou outros valo- 
res, a título de esmola, subscrição, cumprimento 
de promessas ou qualquer outro, para festivida- 
des religiosas a realizar fora dos templos, senão 
às pessoas que se lhes apresentarem munidas de 
documento, passado ou visado por ordem do 
Ex.mo Ordinário diocesano ou pelo Rev.m0 Pároco 
da freguesia, que as autorize a pedir e a receber 
as suas dádivas para tal fim. 

•f ANTÓNIO, Arcebispo Primaz 

€ LOiQi 

Depois duma guerra relâmpa- 
go,', os israelianos conquistaram 
toda a península de Sinai aos 
Egípcios, que foram desbarata- 
dos, Entretanto os ingleses e fran- 
ceses, depois de bombardearem o 
Cairo, Alexandria e outras zonas 
do Egipto, ocuparam a zona do 
Suez, sendo a maior batalha tra- 
vada em Porto Said. 

Pela intercessão da ONU to- 
das as partes aceitaram o cessar 
de fogo. 

mmm 
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Foi constituída uma força in- 
ternacional de polícia da ONU 
para ocupar a zona do Canal de 
Suez. 

Demonstra-se que os russos 
estavam a preparar o domínio 
tirânico do Egipto e países árabes. 

Esta reunida a Assembleia 
Geral ordinária da ONU, em No- 
va Iorque. 

A delegação portuguesa à 
ONU é presidida pelo nosso mi- 

nistro dos estrangeiros Paulo da 
Cunha. 

Eisenhower foi mais uma vez 
Eleito presidente dos Estados 
Unidos da América do Norte. 

A Rainha da Inglaterra foi 
convidada a visitar oficialmente 
Portugal. 

Morreu, em Lisboa, o escritor 
e diplomata António Ferro, que 
foi secretário do Secretariado de 
Propaganda Nacional. 

A ilha da Madeira foi rude- 
mente atingida por um ciclone. 

que causou grandes destruições. 

No dia oito, pelas 13,45, na 
serra da Peneda, deu-se uma des- 
locação de rochas do penedo da 
Meadinha. O ruido dos penedos 
pôs a freguesia em alvoroço, mas 
felizmente não houve desastres 
pessoais e os prejuízos são pe- 
quenos. 

Diz que o dr. Guy Vire, mé- 
dico do Mississipi descobriu no- 
vo método de curar a gripe por 
desidratação. Meter o doente du- 
rante duas horas em cobertores, 
com botijas quentes e dão-lhe la- 
xativos, aspirinas, antibióticos, 
eíc. 

Campanha 

apaixonante 

Caros entusiastas, vai anima- 
díssima a nossa campanha. Por 
toda a parte se pensa e fala na 
erecção e restauração dos doces 
nichos das Alminhas. 

O dia 2 deste mês foi uma 
prova claríssima da devoção que 
tendes às Almas do Purgatório. 
Que elas vos propiciem. Toda- 
via, eu vos grito : MAIS E MAIS 
QUE NUNCA t DEMAIS! 

Como seria lindo que, em 
cada paróquia, as crianças da 
Catequese, todos ps domingos, 

(Continua na página 4) 
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SENHORES OLIVICULTORES! 

Segundo o lema da 

Sociedade Agrícola Quinta de S. Miguel, LJ", 

com sede cm S. Miguel da Carreira — Barcelos, 

chegou a hora de produzir mais e melhor dentro da melhor técnica, prosseguindo na 
tarefa de enriquecer em quantidade e qualidade os seus produtos. 

Participa esta Sociedade que acaba de importar de Itália um novo lagar para 
o fabrico de azeite da excelente marca 

m o l i n o v A, 

dotado dos mais aperfeiçoados apetrechos, que ainda na presente campanha entrará em 
funcionamento. 

Este lagar é o segundo entrado no nosso país, por isso, em compa- 
ração com os outros, compensa cabalmente a preferência que lhe dêm, porque dá mais 
rendimento e superior qualidade ao nosso precioso azeite. 

Esta Sociedade tem sido distinguida com a visita elogiosa das mais altas indivi 
dualidades económicas da Nação. 

Convida ainda todos os lavradores a visitarem o seu lagar e os seus viveiros onde 
possui, além de plantas de todas as qualidades, mais de 30 000 pés de oliveiras 
«galega grada»s a mais recomendada para um bom rendimento de azeite na nossa 
região. 

LAVRADORES! 

Esta Sociedade é a que melhor serve os vossos interesses, visitai-a e 
comprai lá as vossas plantas e moei lá a vossa azeitona. 

Por terras do Pico de Regalados 

De Sande 

A correspondência que o número 
anterior publicou, nesta secção, não 
mencionava esta freguesia de Sande, mas 
pela leitura atenta da mesma podia-se 
verificar que se referia a esta freguesia 
povoação onde, no dia 28 de Outubro, 
se realizou com toda a solenidade a fes- 
ta das colheitas, como acção de graças, 
Srenhor pelos benefícios recebidos du- 
rante o ano e ainda para pedir a Deus 
que continue a dispensar as suas bênçãos 
nos anos futuros para que se possa veri- 
ficar a multiplicação dos pães nos nos- 
sos campos. 

Doente internado 

no Caramulo 

Há perto de um ano que uma filha 
da nossa terra, Carolina Antunes, come- 
çou a sentir que a doença batia à sua 

• porta, trazendo um estado geral de fra- 
queza. Consultou vários médicos que 
foram unânimes em afirmar que estava 
atacada duma doença pulmonar. Como 
se tratava duns pobres caseiros da nossa 
terra sem possibilidades de fazer o devi- 
do tratamento, o nosso pároco interes- 
sou-se pelo caso a valer, entendendo-se 
com pessoas que pudessem vir em auxí- 
lio desta família pobre, fazendo brilhar 
através das fendas da casa onde residem, 
a luz benéfica da esperança e dissipando 
as trevas espessas que se tinham apode- 
rado da pobre doente, de seu marido e 
seus três tilhos. 

O pároco da nossa terra bateu à 
porta do sr. Dr António Santos Ferrei- 
ra, distinto presidente da Câmara Muni- 
cipal do nosso concelho, sendo atendido 
com toda a amabilidade pelo ilustre mé- 
dico do Pico de' Regalados, que dirigiu 
as coisas para o verdadeiro caminho 
que nos conduziria à desejada solução 
do caso. A doente foi acompanhada 
pelo pároco ao dispensário de Braga on- 
de foi tratada com todo o carinho pelos 
distintos médicos bracarenses, srs. Dr. 
Carlos Fernandes e Dr. Teotónio dos 
Santos. No dispensário de Braga a nossa 
doente viu-se rodeada de pessoas tão 
amáveis que, quando de lá vinha, pare- 
cia ter melhorado Os nossos agra- 
decimentos aos conceituados médicos 
acima mencionados e à enfermeira e em. 
pregadas que trataram a doente com 
tanto carinho e com tanta atenção. Du- 
rante o mês de Outubro a doente me- 
lhorou muito com os acertados medica- 
mentos receitados pelos distintos médi- 
cos, mas, como se tratava duma família 
muito pobre, este valioso tratamento 
não era suficiente para fazer desaparecer 
a doença porque em casa não podia ha- 
ver a alimentação conveniente para a 
doença de que padecia a pobre Carolina 
Antunes. Nesta contingência o nosso pá- 
roco bate à porta do Senhor Dr., Elísio 
Pimenta, Provedoar do Hospital de S. 

Marcos e distinto deputado da nação, 
que toda a cidade de Braga conhece e 
admira e que prometeu a sua valiosa 
actuação neste caso que tinha de ser re- 
solvido com a maior brevidade possível. 

Como prova da valiosa ajuda do sr. 
Dr. Elísio Pimenta está o venerando 
despacho do distinto Subsecretário da 
Assistência, dotado dos últimos dias de 
Outubro e que determinava o interna- 
mento da doente da nossa terra num dos 
sanatórios da estância sanatorial do Ca- 
ramulo. 

No dia sete do corrente mês de No- 
vembro lá ficou internada no sanatório 
de N. Senhora da Saúde, no Caramulo, 
a doente desta freguesia, que esperamos 
ver um dia livre da doença de que pa- 
dece. Os nossos agradecimentos a todas 
as pessoas que tomaram possível a so- 
lução deste caso. 

Auxílio americano 

As crianças das escolas desta fre- 
guesia, e mesmo outras que não fre- 
quentam a escola, continuam a refa- 
zer as suas forças, todos o dias, desde 
as 8 às 9 horas da manhã, com o su- 
bstancioso almoço que consta de leite, 
queijo e manteiga, oferecidos pela Cá- 
ritas da rica nação americana à Cáritas 
portuguesa e por meio desta oferecidos 
às crianças da i ossa terra As crian- 
ças apreciam muito este delicioso al- 
moço e algumas, em dois meses, já 
aumentaram ao seu peso, dois quilos. 

As crianças contempladas rezam 
ao Senhor antes e depois do almoço e 
pedem as bênçãos de Deus para os 
seus benfeitores, principalmente para 
aqueles que na América trabalham 
para que este valioso auxílio chegasse 
à nossa terra. 

De Vilarinho 

Auspicioso casamento 

Na igreja paroquial desta fregue- 
sia, realizou-se, no dia 17 do corrente, 
o casamento do nosso amigo Elísio 
Lima Barros, com a prendada menina 
Delfina Meireles Peixoto. Tanto o noi- 
vo como a sua o nsorte são filhos de 
famílias profundamente católicas por 
isso esperamos que este novo lar da 
nossa terra seja formado nos princi 
pios da religião católica e que as bên- 
çãos do Senhor sejem mensageiras da 
maior felicidade paia os nubentes e 
para a família com que Deus os be- 
neficie. A noiva é filha do Sr. Ade- 
lino Baptista Peixoto e D. Maria de 
Jesus Meireles, grandes proprietários 
desta freguesia onde são estimados por 
toda a gente. 

O noivo, que esteve muitos anos 
no Rio de janeiro e nunca se esque- 
ceu da sua família e do progresso des- 

ta terra, é filho do Sr. Jácorae José de 
Barros e D. Maria da Conceição da 
Mota Lima, que são católicos cumpri- 
dores dos seus deveres. Foram padri- 
nhos do casamento, Adelino Peixoto 
Teixeira e D. Luzia Meireles Peixoto, 
irmã da noiva e distinta regente esco- 
lar que já tem mostrado competência 
no cumprimento da sua missão. 

Rçalizado o casamento na igreja 
paroquial, todos se dirigiram para a 
casa do noivo onde foi oferecido um 
delicioso almoço a perto de 100 convi- 
dados. 

Festas das colheitas 

No dia dezoito do corrente, cele- 
brou-se nesta freguesia as festas das 
colheitas para agradecer ao Senhor os 
benefícios dispensados durante o ano 
e para pedir novas bênçãos para o ano 
que vem. Os habitantes desta terra 
mostraram com satisfação a sua ge- 
nerosidade para com o Senhor que 
multiplicou mais uma vez os pães nos 
campos de Vilarinho 

Companha apaixonante 

(Continuação da pág. 3) 

deixassem um ou dois tostõesi- 
nhos para a erecção dum nicho 
de Alminhas. Levantado este na 
orla do adro da igreja, seriam 
as Alminhas da Catequese ! 

Que beleza! A obra dos pe- 
queninos ! 

Ouso pedir isto, confiada- 
mente, aos Reverendíssimos Pá- 
rocos deste concelho. Assim, fa- 
rão grande apostolado! Não 
acham ? 

Renovo os^ pedidos anterior- 
mente feitos. Ânimo! Todos pela 
nossa campanha ! 

MAIS E MAIS, QUE NUN- 
CA É DEMAIS! 

F. A. Faria 

0 «Vilaverdense» 

Preço anual de assinaturas: 

Continente 25$00 
Ultramar e Brasil (via marítima) 55$00 

» » (via aérea). . 140$00 
Outras nações (via marítima). . 65S00 

> » (via aérea). . . 160$00 

m 

EXORTAÇÃO 

Ó mundo, clama, grita em voz timbrada 
Justiça, para a agonizante Hungria ! 
For Deus, e pela Pátria em agonia, 
Erguei-vos em demanda, ó sã cruzada ! 

Dos parques da Heróica Budapeste 
Em plihnbeos cemitérios transformados, 
Ressoa ainda o grito dos pinados 
Da trágica chacina do urso mestre ! 

Àvante, meus irmãos, àvante, avante! 
Lutai p 'la vossa Pátria agonizante 
Contra o ferino urso da impiedade! 

E não temais o voo à eternidade! 
Mostrai ao vil ferino, a heroicidade 
De f ilhos duma Pátria vossa amante! 

Prado, 8/11/56 
Gota d'orvalho 

A vante, mocidade! 

Ressoa aos quatro ventos, em tumulto, 
A voz que, lancinante, clama, grita: 
— Socorro, ó povo livre, ai, paira o vulto 
Monstruoso do tirano moscovita! 

Deus salve as nossas almas, eis o brado 
DTrmãos ensanguentados na Hungria! 
Que, sob a pata do urso endiabrado 
Imploram, gritam, gemem na agonia! 

Heróica mocidade! Ó mundo inteiro! 
Avança contra o monstro da cobiça, 
Contra os sem Deus, sem alma e sem roteiro! 

Ofrece a Deus teu corpo — é a tua missa! — 
Vibrando golpes contra o traiçoeiro! 
E' Deus que ordena. Ao urso, irmãos! Justiça!!! 

Prado, 10-11-56. 

GOTA D'ORVALHO 

Onde eslá a Alma? 

Quantas almas estarão mergulhadas 
No fogo abrazador, mas temporário, 
Pensando já no meigo itinerário 
Do céu!... Mas quando serão p'ra aí levadas? 

Oh! serão muitas, serão!... Quantas mil?. 
Esta minha alma não as sabe contar, 
Apenas, neste estado, meditar, 
Deixando a imperfeição mesquinha e vil. 

Essas almas, no Purgatório, entraram, 
Embora esperando possuir os céus 
Após uma expiação num 'stado ardente 

Felizes d'e3perança!... Não acabaram 
Seus desejos de subir até Deus!... 
Mas ignoram essa hora surpreendente. 

Parada de Gatim, 26 de Setembro de 1956. 

ANTÓNIO DE SOUSA ARAÚJO 

CASA CLARO 

DE 
Paulo de Sousa Claro 

SEDE 

Fábrica e depósito de velas de cêra 
e artigos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches, 91 

TELEFONE 2305 - B RA G A 

11 
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ATENÇÃO 

aos Ex.mos Senhores Párocos 

A CASA DOS PIANOS, tem à 
venda grande quantidade de Harmónios 
estrangeiros, da mais reputada Fábrica 
Alemã, «MANNBORG» com grande 
baixa de preços. 

Dar preferência a esta casa, é ter a 
certesa de comprar artigo melhor e 
mais barato, garantia absoluta. 

DELFIM F. PEIXOTO 
Rua de S. Marcos 83 — Telefone 2060 

BRAGA 



VIL 

IOMUME.MTO 
o/moipo/ 
>A'€UERRA 

: / 

11 

m 

A-LtVAfi r/ l 
EJtVJLA-VEJ 
BE-MIMiO 

11 

Sessão ordinária da Câmara Municidal de Vila 

Verde do dia 15 de Novembro 

CEMITÉRIO DE ARGOZELO — A Câmara delibera pedir a 
aprovação do terreno escolhido para o cemitério, por dificilmente 
se poder escolher outro em condições, sendo esta a razão porque 
ainda não foi construido. 

INSTALAÇÕES SONORAS DE PROPAGANDA — Martinho Au- 
gusto de Jesus, industrial de lanifícios, de Santo Tirso, pede licença 
para instalar nas festas e feiras do Concelho a sua aparelhagem 
sonora de propaganda dos seus artigos. A Câmara deferiu, desde 
que a instalação não prejudique nem incomode o público; o mesmo 
despacho foi dado ao requerimento de António da Silva Rocha, 
também de Santo Tirso. 

CONSTRUÇÃO DO C. M. DO LUGAR DO ARINHO AO LU- 
GAR DE SANTO ISIDRO, NA FREGUESIA DE SABARIZ —Foi 
deliberado aprovar o orçamento de Augusto Gomes e autorizar o 
Presidente a outorgar em nome e representação do Município no 
contracto a lavrar. Por isso a obra vai começar dentro em breve. 

ASSISTÉNCIA — Foi concedida assistência hospitalar para tra- 
tamento da doença da tinha a três filhas menores de Manuel Pires^ 
casado, da freguesia de Moure. 

AINDA A FONTE DE CARREGOSO — O sr. Engenheiro Direc- 
tor dos Serviços de Urbanização informa que o sr. Engenheiro de 
Minas da Zona se deslocou ao local da fonte de Carregoso, Laje, 
para fazer determinadas experiências. «. 

BALANCETE CAMARÁRIO — O balancete Camarário, cm 14 
de Novembro, acusa o saldo de 294.803$ 10. 

MANINHOS EM DOSSAOS — A Junta da freguesia pede a có- 
pia de todos os terrenos maninhos da freguesia de Dossãos. Manda 
a Câmara dar conhecimento dos inventariados pela Junta de Colo- 
nização Interna. 

CAMINHOS EM S. PAIO DO PICO —A Junta da freguesia 
pede um subsídio para reparação de caminhos, pois que tem feit,a 
diversas obras neles com os trabalhos e subsídios da freguesia. A 
Câmara concedeu o subsídio de 5.000$00. 

CEMITÉRIO DE PRADO — A Junta da freguesia de Prado pede 
mais o subsídio de 2.500$00 para as obras de reparação que está 
a fazer no cemitério desta Vila. A Câmara deferiu o pedido. 

FUTEBOL 

Em Vila Verde realizaram-se 
no passado dia 11 e 18 do mês de 
Novembro, dois encontros de fu- 
tebol cujos resultados foram fa- 
voráveis ao Vilaverdense Fute- 
bol Club, respectivamente por 
6-2 e 5-1, sendo os adversários 
os seguintes grupos: Racing 
Club de Braga e Estrelas Fute- 
bol Club, Braga. O Vilaverdense 
F, C. que desde há muito vem 
treinando com bastante entusias- 
mo e dedicação do seu compe- 
tente treinador, vem fazendo uns 
bons jogos não só nos resulta- 
dos como também em bom fute- 
bol. Nos dois jogos o Vilaver- 
dense formou com os seguintes 
jogadores: 1.° — Lino, Faria, Zé 
Luís e Rocha; Jaime e Bertinho; 
Tarcísio, Lúcio, Joca, Gonçalves 
e Rodrigues. 2.° jogo-Machado, 
Faria, Casôto e Jaime; Bertinho 
e Lúcio; Cachorra, Tarcísio, Jo- 
ca, Gonçalves e Rodrigues. 

Portanto, Vilaverdenses, aju- 
dai a Direcção, para que o v/ 
club saiba honrar a nossa terra. 
-J. Q. 

Do Tribunal da Comarca 

de Vila Verde 

Inventário de maiores: Joa- 
quim António de Oliveira, de 
Gême, falecido; cabeça de casal 

Maria Antónia de Oliveira, pela 
1." Secção. 

Inventário orfanológico: fale- 
cida Maria Carolina Rodrigues ; 
cabeça de casal José Rodrigues 
da Mota, de Dossãos, pela 2.a 

Secção. 
António Maria Alves, faleci- 

do; cabeça de casal Rosa da Cu- 
nha, de Atiães, pela l.a Secção. 

Maria Martins Barreto, fale- 
cido; cabeça de casal João da 
Silva, da freguesia de Gême, 
pela 2.a Secção. 

Clementina Maria de Araújo, 
falecida; cabeça de casal Antó- 
nio Maria da Costa, de Aboim, 
pela 1 .a Secção, 

Acções sumárias 

António João Gonçalves de 
Araújo, de Turiz, contra Maria 
da Luz da Costa, da mesma fre- 
guesia, pela l.a Secção; 

José de Jesus Lopes, contra 
António Lopes e outros, de Mou- 
re, pela 2.a Secção; 

José António Ferreira, de 
Moure, contra Alvaro Ferreira e 
mulher, de Moure, pela 2.a Sec- 
ção. 

Execução 

Luís Gomes Pinto, de Celei- 
ros, Braga, contra Luís António 
Carvalho Seixas Penetra, de 
Freiriz, pela l.a Secção. 

Especial 

Autor Aurélio Faria Ferreira 
de Almeida, residente no Pará, 
Brasil, contra Aurélio Gandarela 
da Silva Vasques e mulher. 

Transgressões 

Direcção Geral dos Trans- 
portes Terrestres, Lisboa, con- 
tra Adelino Rodrigues, do Pico, 
S. Paio, por infracção ao art. 406 
do Código das Estradas; 

Câmara Municipal de Vila 
Verde contra Feliciano Pereira 
de Sousa, de Soutelo, por in- 
fracção ao artigo 40 do Regula- 
mento policial do Distrito de 
Braga. 

As lestas de Santo 

António em 1956 

Foram grandiosas as festas 
de Santo António em 1950, gra- 
ças à dedicação da comissão de 
vilaverdenses que nestas festas 
e em outros empreendimentos 
de vulto tem mostrado acendrado 
bairrismo. 

Atingiram as festas um ponto 
elevado que é necessário manter 
a todo o custo. 

A comissão veio agora apre- 
sentar as contas. 

A despesa foi: Grupo Folcló- 
rico de Santa Marta, 2.700S00; 
3 Bandas de Música, 9.050$00; 
iluminação e decoração, 5.575$; 
Fogo de artifício e fogo preso, 
4.945$00; Despesa eventual, 
46$50; Expediente, 206$00; Ga- 
solina para o carro de propagan- 
da, 317$00; Aluguer de automó- 
veis, 730$00; Programas, 697$50; 
Copo de água aos Grupos Foi-' 
dóricos, 864$50; Alto-íalantes, 
l.OOOSOO; pagamento de salários 
a carpinteiros e jornaleiros, 
646$40; Aluguer de coretos, 
prémios de provas desportivas, 
361 $00. Total da despesa, 
27.138$90. 

A Receita foi: subsídio da 
Câmara Municipal, 5.000$00; co- 
brança das barracas de diver- 
sões, 3.431 $00; lucros do Bazar 
de prendas, 2.827$00; produto 
da venda de flores, 224$50; pro- 
duto de entradas em recinto re- 
servado, 928$50; da subscrição, 
14.463$50. Total de receita, 
26.874$50. Dá o déficit ae 264$40. 

Está de parabéns a comissão 
das festas composta pelos srs. 
Fausto Feio Soares de Azevedo. 
José Luciano de Sousa, António 
Fernandes do Lago, Vítor da 
Trindade Almeida, Francisco Ma- 
nuel de Faria Lira, Jo?é Maria 
da Silva e Domingos Santos. 

Notícias várias 

Incêndio cm Barbudo 

No passado dia 12, pelas 17 
horas, no lugar de Coimbra, na 
propriedade do sr. Alfredo da 
Cruz, manifestou-se incêndio 
num coberto. 

Estavam lá albergados uns 
pobres ciganos. Dado o alarme, 
dentro de dez minutos, montaram 
os Bombeiros Voluntários de Vi- 
la Verde, uma agulheta de ata- 
que ao incêndio comandados pe- 
lo segundo comandante, sr. Fran- 
cisco Manuel de Faria Lira. O 
barraco foi salvo, tendo apenas 
ardido alguns resíduos de palha 
e roupas dos ciganos. 

Acidente de viação 

TURIZ, 13—Quando iam pa- 
ra a cidade de Braga, em auto- 
móvel, devido a ter-se partido a 
direcção, foram projectados con- 
tra um muro, ficando gravemen- 
te feridos os srs.; António José 
Gonçalves Araújo, viúvo, pro- 
prietário e solicitador da Câma- 
ra de Vila Verde, residente em 
Turiz; António Pereira da Silva, 
solteiro, ourives, de 23 anos, re- 

A* MARGEM DO «HOMEM» 

Oriz (S. Miguel) 

76 DF NO VEM BR O 

Baptismos 

Na igreja paroquial desta 
freguesia foi baptizada, a 11 do 
corrente, uma criança do sexo 
masculino a quem foi posto o 
nome de Maneai, filho legítimo 
de fosé Miguel Fernandes e de 
Palmira Fernandes, do lugar 
da Portela. 

Cem o nome de Maria Flo- 
ra, foi também baptizada a 14 
do corrente, na mesma igreja, 
uma filhinha de José Joaquim 
de Araújo e de Luciana No- 
gueira Machado, do lugar da 
Residência. — C. 

S.ta Marinha de Oriz 

17 DE NOVEMBRO 

Nascimento 

Teve o seu bom-sucesso no 
dia 14, dando à luz uma meni- 
na, a sr.a Almerinda Pereira, 
esposa do sr. Manuel Martins, 
do lugar do Cabo. Mãe e filha 
encontram-se bem. 

Doentes 

7 êm passado mal de saúde, 
encontram-se retidos no leito, 
o sr. Manuel Custódio Gomes 
{Moreira), do lugar do Paço, e 
a sr." Maria da Conceição Mar- 
ques {Ferreiro), do lugar do 
Carvalho. Desejamos-lhe me- 
lhoras. 

Emigrante 

Com destino ao Brasil, em- 
barcou no dia 9 do corrente, a 
bordo do «Vera Cruz, o sr. 
Manuel Martins Marques, do 
lugar de Além, que na Pátria 
irmã vai tentar novos rumos da 
sorte. 

Desejamos-lhe felicidades. 

Mau gosto... 

Causou geral estranheza e 
reparos nas pessoas de bom- 
-senso o facto de há dias, no 
final dum tríduo do Coração 
de Jesus em freguesia próxima, 
a aparelhagem sonora que nele 
tomou parte emitir discos fol- 
clóricos e de bailados, enquanto 
os sinos da torre tocavam a fi- 
nados e seguia para a igreja o 
cadáver dum paroquiano e de- 
pois se procedia aos actos reli- 
giosos fúnebres por sua alma. 

Se até ali a dita aparelha- 
gem revelara comedimento, tudo 
caiu por terrg nessa revelação 
de mau gosto, se não de pwr 
disposição de espírito, no des- 
prezo pelos mais elementares 
princípios de conveniência, cari- 
dade e respeito pelos mortos. 

E' por isso que assiste ra- 
zão às várias autoridades civis 
e religiosas que consideram es- 
sas aparelhagens como uma 
"praga^ hodierna, que faz tábua 
raza de legislações, regulamen- 
tos, virtudes e sentimentos no- 
bres dos povos, para só lhes 
açular os instintos e der rançar 
os gostos. — C. 

sidente em Turiz; e Manuel Mar- 
tins de Sousa, de 32 anos, sol- 
teiro, industrial, da freguesia da 
Laje. Todos os sinistrados fica- 
ram internados no Hospital de 
S, Marcos de Braga, porque os 
seus ferimentos eram de gravi- 
dade com contusões no couro 
cabeludo, face e mãos, 

Todos os doentes têm expe- 
rimentado melhoras e espera-se 
que não tenham perigo. 

8. Pedro de Valbom 

18 DE NOVEMBRO 

Festividade 

Conforme anunciamos na úl- 
tima correspondência, realizou- 
-se hoje na vizinha freguesia de 
S. Martinho de Valbom a festa 
de conclusão do Tríduo do Co- 
ração de Jesus. As pregações, 
tanto na festa como no tríduo 
preparatório, foram confiadas 
ao Rev. P.c Bento Duarte de 
Araújo, pároco de S. Vicente 
da Ponte, deste concelho. 

A parte musical esteve a 
cargo da filarmónica de Aboim 
da Nóbrega que fez o possível 
por agradar, embora não con- 
seguíssemos, fiados em cânones 
e provisões, compreender a exe- 
cução e acompanhamentos do 
coro. 

Retirada 

Para a companhia de seu 
marido, Sr. António Martins 
Penedo, que exerce a sua acti- 
vidade no Rio de Janeiro, em 
em princípios do próximo mês 
de Dezembro — embarca, a bor- 
do do « Vera Cruz» a Sr. Maria 
Angelina da Costa, do lugar da 
Igreja. 

Auguramos-lhe hoa-viagem. 

Estrada 

Quem desde S. Vicente da 
Ponte até à freguesia de S. 
Martinho de Valbom percorre 
de carro a nossa estrada cama- 
rária, aliás servida por carrei- 
ras regulares, se conseguir che- 
gar bem disposto ao termo da 
viagem, com razão de sobra po- 
derá dizer que çoza de boa 
saúde. 

É que a ginástica a que o 
seu organismo foi sujeito no 
percurso e os solavancos, devi- 
dos ao piso, são tais que não 
há enjoos, figadeiras, úlceras, 
acro fugias e outras afecções 
gastro-intestinais que resistam 
à prova de força originada pe- 
lo estado lamentável da dita 
via, há bastantes anos carecida 
dama reparação geral. —C. 

Bombeiros Voluntários de 

Vila Verde 

Depois de constituído e apro- 
vaco oficialmente o Corpo Acti- 
vo dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde, e já dotado com 
todo o material necessário para 
fazer assistência eficaz à séde do 
Concelho e freguesias vizinhas, 
torna-se necessário adquirir o 
material para que possa fazer 
assistência a todo o Concelho. 

Muito se tem trabalhado pe- 
los nossos Bombeiros Voluntá- 
rios, que hoje, mais do que nun- 
ca, são uma instituição estricta- 
mente indispensável á vida con- 
celhia. 

Não são só para acudir na 
extinção dos incêndios; nos ca- 
taclismos, guerras, no transpor- 
te de doentes, vêm fazer ao con- 
celho uma assistência que as ou- 
tras associações congéneres não 
nos podem prestar. 

No orçamento da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Vila Verde do pró- 
ximo ano, foi inscrita a verba 
de duzentos contos, para aqui- 
sição do pronto-socorro com 
todo o material moderno, que 
deve servir, até que se possa 
adqurir uma ambulância. 

Contam-se receber, no próxi- 
mo ano, cento e vinte contos das 
entidades oficiais e os restantes 
oitenta contos arranjar-se-ão 
com uma subscrição pública. 

Depois da Misericórdia e seu 

(Continua na página 6) 
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25 — Dom. último depois do Pentecostes. Miss. pr., 2.« or. 
de S.ta Catarina, Gr., Pf. Trind. 

Lê-se no Evangelho: Naquele tempo disse Jesus a seus discí- 
pulos: quando virdes no lugar santo a abominação da desolação, 
predita por Daniel, o que lê, entenda. Os que estiverem na Judeia, 
lujam para os montes, e o que estiver no telhado, não baixe a 
buscar coisa alguma de sua casa, e o que estiver no campo, nafl 
volte a bugie ar a sua túnica. Ai das mulheres grávidas e das que 
tiverem crianças de peito naqueles dias! Rogai pois que não seja 
a vossa fuga no inverno, ou em dia de sábado, porque então será 
grande a tribulação, como nunca foi, desde o princípio do mundo 
até agora, nem jamais será. 

E, se não se abreviassem aqueles dias, não se salvaria pesso-a 
alguma. 1 orem, serão abreviados em atenção aos escolhidos. Én- 
tão, se alguém vos disser: eis aqui está o Cristo ou ei-Io acolá, não 
deis crédito, porque se levantarão falsos cristos e falsos profetas e 
farão grandes milagres e prodígios de tal modo que (se fosse pos- 
sível) até os escolhidos se enganariam. Eis que eu vo-lo predisse, 
Se pois vos disserem: eis que ele está no deserto, não saiais. Ei-lo 
no lugar mais retirado da casa, não deis crédito, porque, assim como 
o relâmpago sai do oriente e se mostra até ao ocidente, assim será 
também a vinda do Filho do homem. Em qualquer lugar em que 
estiver o corpo aí se ajuntarão também as águias. E, logo depois da 
tribulação daqueles dias, escurecer-ise-á o sol e a lua não dará a 
Bua luz e as estrelas cairão do ceu e as potestades dos céus serão 
abaladas. E então aparecera o sinal do Filho do homem no céu e 
todas as tribos da terra chorarão e verão o Filho de homem vir 
sobre ias nuvens do céu com grande poder e magestade. E mandará 
os seus anjos com trombetas e com grande voz e juntarão os seus 
escolhidos dos quatro ventos, duma extremidade dos céus até à outra. 

Aprendei uma comparação tirada da figueira. Quando os seus 
ramos estão tenros e as folhas têm brotado, sabeis que está perto 
o estio. Assim também, quando virdes tudo isto, sabei que o Filho 
do homem está perto. 

Na verdade vos digo que não passará esta geração, sem que ge 
cumpram todas estas coisas. O ceu e a terra passarão, mas as 
minhas palavras não passarão. 

26 — 2.a Feira — S. Silvestre — Mis- 
sa Os justi, ors. pr. 2. or. de S. Pedro 
de Alexandria. 

27 — 3.a Feira — S. Tiago Intercésio 
— Miss. Laetábitur, ors. pr. 

28 — 4.a Feira Miss. do dom. 
prec. ou votiva ou de réquiem. 

29 — 5.a Feira — Miss. ou de S. Dio- 

nísio ou da Vigília de S.to André. 
30 — 6.a Feira — S.to André. Miss. 

pr., Cr., Pref. dos Ap. 
1 — Sábado — Missa de N. Senhora 

— Cant. Cantic. 
2 —Dom. l.o do Advento. Miss. 

pr. sem Gl. 2. or. de S. Bibiana, 3 de 
N. Senhora Cr,, Prf. Trind. 

EVANGELHO 

Eis o testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram de 
Jerusalém sacerdotes e levitas a perguntar-lhe: Quem és tu? Ele 
confessou a verdade e não a negou; e confessou: Eu não sou o 
Cristo. E eles perguntaram-lhe: quem és pois? E's tu Elias? Ele 
respondeu: não sou: E's tu o profeta? E respondeu: Não. Dis- 
eeram-lhe então: quem és, pois, para que possamos dar resposta 
aos que nos enviaram? Que dizes de ti mesmo? Disse-lhe (então) 
ele: Eu sou a voz do que clama no deserto. Endireitai o caminlho 
do Senhor, como disse o profeta Isaías (40,3). Ora os que tinham 
sido enviados eram fariseus. Interrogaram-no, dizendo: Como bap- 
tizas, pois, se não és o Cristo, nem Elias, nem o profeta? João 
respondeu-1 hes, dizendo: Eu baptizo em água, mas no meio de vós 
esta quem vos não conheceis. Esse é o que há-de vir depois de 
mim, ao qual eu não sou digno de desatar a correia das sandália®. 
Estas coisas passaram-se em Betânia, da banda de além do Jordão, 
onde João estava baptizando. 

3 — 2.a Feira - S. Francisco Xavier 
—- Miss. pr. 2. or. da féria. 

4 — 3.a Feira S. Pedro Crisólogo. 
Miss. pr., 2. or. fer., 3. de S.ta Bárba- 
ra, br. 

5 — 4.a Feira - S. Geraldo. Miss. 
pr; 2. or. da fer., 3. de S. Sabar. 

6 — 5.a Feira, S. Nicolau. Miss. pr. 
2. or. fer 

7—6.a Feira (Dia de abstinência). 
S.to Ambrósio. Miss. da festa ou da 
Vigília da Im. Cone. 

8 — Sábado - Dia santo. Im. Cone. 
de N. Senhora. Miss. pr. 2. or. da fer., 
Cr., Prf. de N. Senhora. 

A barbaria da nossa civilização 

(Continuação da página i) 

po cantavam, canto que íoi es- 
morecendo de dia para dia. Ao 
fim de vinte dias, abriu-se a por- 
ta, todos estavam mortos. O pa- 
dre, sentado e encostado à pare- 
de tinha uma fisionomia angélica. 
Era um santo, disse o homem 
que foi fazer a limpeza e prepa- 
rar a casa para outra execução. 
A vida de franciscano activo que 
levou o padre Maximiliano até 
ser preso era notável — o jornal 
que fundou tinha em 1938 nada 
menos que 350.000 assinantes. 
Em 1939 o «Magazine» orçava 
por um milhão. Uma vida pre- 
ciosa que se ofereceu para salvar 
uma família. Poderíamos dizer 
que não houve equivalência; o 
que se perdeu valia mais que o 
ganho, mas a nossa balança, que 

Versos dedicados 
à minha sobrinha 

Teresinha, o teu nome 
Lindo, puro, meigo e belo, 
Lembra a todos a freirinha, 
A Santinha do Carmelo. 

D'ela tens o nome santo 
E também a formosura; 
Comparando aos seus encantos 
Tens a alma limpa e pura. 

Imitando os seus exemplos, 
Com seus feitos de bondade, 
Serás como a Teresinha 
Mais tarde na Eternidade 

por Amélia Chevalier loureira 

ALIVIO 

Plovimcnto religioso 

Durante a segunda quinzena 
do corrente mês de Novembro, 
entraram, neste grandioso templo 
vários devotos de N. Sra. do 
Alívio, de Guimarães, Porto, Pó- 
voa de Lanhoso, Arcos de Val- 
devez, Ponte do Lima, Barce- 
los, Amares, Gerês, etc. 

Têm vindo cumprir suasp.ro- 
messas a este Santuário, bem co- 
mo vários grupos de romeiros 
de Prado, Soutelo, Turiz e Vila 
Verde. 

Bobeiros Voluntários 

de Vila Verde 

(Continuação da página 5) 

Hospital não tem o Concelho de 
Vila Verde instituição que mais 
merece o auxílio e boa vontade 
de todos os vilaverdenses. 

O quartel está construido e 
honra o Concelho; embora ain- 
da por concluir, mas já pode pa- 
ra os fins a que se destina. 

Vai imediatamente adquirir- 
-se os fardamentos de gala, ofe- 
recidos por dois beneméritos, 
cujos nomes dentro em breve re- 
velaremos ao entregar-lhes os 
diplomas de sócios beneméritos. 

Não haverá um vilaverdense 
ou uma família de vilaverdenses, 
residente neste Concelho ou no 
Brasil, Venezuela ou África que 
queira ligar o seu nome a tão 
prestimosa Associação de Bom- 
beiros, oferecendo os oitenta 
contos para a compra do pron- 
to-socorro? 

Até hoje, os maiores benemé- 
ritos da Corporação foram os 
senhores António Loureiro e sua 
esposa, de Prado, que deram um 
grande subsídio para a constru- 
ção do quartel. 

pesa só as aparências, faz mal as 
contas — não íoi só uma família 
a ganhar, foi o género humano 
que aproveitou o exemplo, a ga- 
nhar do sacrifício. 

Os perfumes caros que Mada- 
lena lançou aos pés de Jesus não 
são desperdício, como o julga- 
vam os circunstantes: valor de 
trezentos dinheiros com que se 
alimentavam três mil pobres. Não 
é valor perdido, porque o sacri- 
fício feito por Deus é o culto 
que a Deus se deve, culto que 
salva e o dinheiro não pode 
salvar. 

O acto heróico do padre Ma- 
ximiliano salvou — talvez —uma 
família, mas pode promover a 
salvação de muitas almas. 
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a documentação legada pelos 
seus maiores no intuito de acha- 
rem provas para a sua tese im- 
provável, tese que fazia do falso 
verdadeiro: a Igreja, única de- 
tentora e doutora da verdade, 
«enganara a humanidade». 

Sintetizando digamos que os 
enciclopedistas determinaram, 
sem mais, que «o homem e o 
mundo se bastassem a si pró- 
prios». E eis que a inevitável e 
precisa mas desgraçada conse- 
quência apontada pelo supraci- 
tado escritor Lepp não se fez es- 
perar nada: «a vida humana» 
foi-se tornando de facto «um in- 
ferno sem saída». 

Em 1917, surge, na Rússia, o 
bolchevismo, talqualmente o tor- 
tulho nos escombros da revolu- 
ção. E o mundo, ainda que todo 
em armas, não teve a força e o 
alento necessários para «cortar o 
mal pela raiz» tal era o estado 
de prostração dos espíritos e a 
debilidade da sensibilidade hu- 
mana. 

O comunismo aproveitou as 
circunstâncias: nem outra coisa 
seria de esperar... E uma grande 
parte do mundo, à sombra da 
bandeira bolchevista, desconhece 
a família, não sabe que seja a 
paz, troça de Deus e odeia a 
ordem. O comunismo avança e, 
proclamando a paz, instala-se 
pela violência. Vishinski, mi- 
nistro soviético, mostra a pomba 
da paz mas o sovietismo faz 
guerra, ensanguenta, intranqui- 
liza, despreza os direitos huma- 
nos mais essenciais. É que a 
doutrina de Carlos Marx é por 
essência uma mentira. Prescin- 
diu de Deus, afastou-se da ver- 
dade. O «paraíso» dos senhores 
do Kremlim é um autêntico in- 
ferno sem saída». 

A Polónia e a Alemanha e a 
Hungria (a martirizada Hun- 
gria...) e todos os povos esmaga- 
dos pela tirania moscovita gri- 

tam aflitivamente: «É isto o co- 
munismo?! Queremos a Liber- 
dade! Queremos a Verdade!» 
E revoltam-se e morrem justa- 
mente pela Verdade! 

O monstro soviético, porém, 
não atende rogos, braveja horri- 
velmente, avança espalhando san- 
gue, morte, luto, esmagando até 
os próprios doentes, velhos e 
criancinhas!... 

É assim que o século XX não 
corresponde, como aliás era de 
prever, às esperanças tão loucas 
como caprichosas dos homens 
do outro século. 

E' o castigo! Nada sem Deus! 
E que nos espera no futuro? Eu 
sei lá! 

Escreveu Chesterton; «Quan- 
do o mundo não anda bem é 
sinal de que a Igreja tem razão». 
E é de Raúl brandão este dizer: 
«Eu tenho sempre medo dos ho- 
mens que não querem Deus, 
para ficarem mais à vontade no 
mundo: desatam então aos pulos 
como bestas». 

Homens do século vinte! 
Alerta!!! Portugueses ! nós ainda 
gozamos da Liberdade, da Ver- 
dade que os nossos irmãos már- 
tires tanto anelam. Vede como 
os estudantes alemães se recu- 
sam^a seguir a filosofia de Marx... 

Ânimo! «A nossa época é 
nossa. Como nós formos, como 
ela será». Foi Santo Agostinho 
que o disse. Abramos os olhos 
e, sem medo, corajosamente, fir- 
memente, gritemos a plenos pul- 
mões aos «sem-Deus»: enganas- 
tes-vos!!! Gritemos, sobretudo, 
com a nossa vida, com os márti- 
res da tirania russa; Abaixo o 
materialismo ateu! Abaixo as 
filosofias dos sem-Deus ! Abaixo 
o comunismo! Queremos a li- 
berdade! Queremos a Verdade! 
QUEREMOS DEUS!!! 

F. A. Faria 

As forças militares soviéticas 
esmagaram o povo húngaro, que 
se revoltou pela liberdade. A 
heróica Hungria ficou desmante- 
lada com várias cidades quase 
arrasadas. Impera, por toda a 
parte, a desorganização e a fome. 
São muitas dezenas de milhares 
de mortos e feridos. Desmascara- 
ram-se os tiranos do Kremelim. 

O Santo Padre Pio XII, de- 
pois de fazer diversas proclama- 
ções a favor do povo húngaro, 
enviou a todos os Bispos do mun- 
do católico uma carta pastoral 
para que auxiliem aquele povo 
mártir. 

No regresso de Castelgandol- 
fo, sua Santidade Pio XII fez um 
veemenío apelo a favor da paz. 

O senhor Cardial Patriarca 
de Lisboa, em nome do Episcopa- 
do Português convidou os portu- 
gueses a auxiliar o povo húnga- 
ro, e a fazer uma concentração 
de penitência, em Fátima, no dia 
18 deste mês. 

O senhor Arcebispo Primaz 
convidou os seus arquidiocesanos 
a orarem pelos húngaros, e a fa- 
zerem uma grande procissão de 
penitência ao Bom Jesus do Mon- . 
te, no dia 25 deste mês, pela paz. 

O general Gruenther, coman- 
dante da Shape, disse que, se a 

Rússia atacar com foguetões os 
povos da NATO, seria imediata- 
mente destruída com represálias. 

Suscitou em todo o mundo li- 
vre, uma onda de indignação o 
esmagamento do povo húngaro 
pela barbárie soviética. 

Foram agitadas as manifesta- 
ções de indignação, que procura- 
ram assaltar a embaixada sovié- 
tica, em Londres, Paris, Luxem- 
burgo, Buenos Aires, Bruxelas, 
Roma, efe. 

O comunismo sofreu rude gol- 
pe, porque íoi desmascarada a 
sua única política de coexistên- 
cia. Em todo o mundo livre, mas 
especialmente, na Alemanha, Itá- 
lia, França, Inglaterra, efe. são 
inúmeros os filiados que abando- 
naram o partido. 

Em Portugal o povo e estu- 
dantes de Lisboa, Coimbra, Por- 
to, Braga e outras cidades, fize- 
ram várias manifestações ordeiras 
de repulsa contra o atentado so- 
viético aos sagrados direitos do 
povo húngaro 

Estão a organizar-se pela Cruz 
Vermelha e Caritas Portuguesas 
campanhas de angariar donativos 
para auxiliar o povo húngaro. 
Para Portugal vêm 5.000 crian- 
ças dessa mártir nação. 

(Continua na página 3) 


